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AcrA N° SU 

Rt' JJ:'lOI ÂO O RDI S ÃRl A 01<' 06- 10· 97 6U/~ ~~ 
Aos seis dias do mês de Outubro do ano de mil nov nto s e ss: ~i

Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara M~ni c ipal de Aveiro, reuniu 
I 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Vereador EngOVitor José Pedrosa 

da Silva, e com a presença dos Vereadores Srs., Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. 

Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio 

Pela... 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião. 

t 'ALT AS: • Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelo Sr. 

Presidente, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos por se encontrar a acompanhar Sua 

Excelência o Sr. Ministro da Educação, de visita a Aveiro e da Vereadora D....Maria da Luz 

Notasco Cardoso. 

• 
RESUMO IHÁRIU nATE_SO.llliA!!!A: - AF âmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 03 de Outubro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - duzentos e catorze 

milhões seiscentos e quinze mil oitocentos e vinte e cinco escudos e oitenta centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesouraria ; vinte e cinco milhões quinhentos e oitenta mil 

setecentos e doze escudos; Receita do dia em operações orçamentais - vinte e nove milhões 

quatrocentos e vinte e nove mil duzentos e trinta e tr ês escudos; Receita do dia em operações 

de tesouraria - duzentos e sete mil sei -cmos e quarenta e dois escudos; Despesa do dia em 

operações orçamentais • oitenta e três milhões oitocentos e oitenta e três mil quatrocentos e 

cinquenta e três escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - um milhão quatrocentos 

e trinta e sete mil novecentos e cinqucnta c sele escudos; Saldo para o dia seguinte em 

operações orçamentais - cento e sessenta milhões cento e sessenta e um mil seiscentos e cinco 
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escudos e oitenta centavos ; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria • :i~~ 

quatro milhões trezentos e cinqüenta mil trezentos e noventa e sete escudos. ~ f ! .J.~#f:
~ \L ~ .>.>- t" •

I V ~'- c- ,/ 

AU r.SACÃO DE BENS - LOTEA.\1ENTO IL AZ URVA : - Na equência da 

deliberação tomada em 15 de S .lembro. findo. foram saudados todo s os mun ic . . ' es presen.l"lAI 
após o que foram prestados esclareci mentos relati vame nte as respect ivas condições de venda e [ , 

esclarecidas algumas questões levantadas pelos interessados. Seguidament e. deu-se início à 

arrematação dos lotes. destinados à construção de habitações unifamiliarcs os quais. por 

unanimidade, foi deliberado atnbuir do seguinte modo: lote 11 I • lUaximino dos Sunto 0 
i 

Vieira - se is milhões e cinquenta mil escudos; lote n" 2 - Leurenttno Dias Ferreira - cinco 

milhões cento e cinq üenta mil esc udos; lote n" 3 - Antero Mllrques dos Se ntos - cinco mi lhões 

e novecentos mil escudos ; lote nOf f - Aveias .{ Cruz - Construções, Lde . - cinco milhões e 

quatrocentos mil escudos; fole n" f2 - A ristides de Jesus Cempot ergo - c inco milhões 

quinhent os e cinquenta mil escudos ; lote nO/3 - Manuel Valente dos Somos • cinco milhões 

quinhentos e cinq uenta mil escudo s e fote nO/4 - A ~·eia s .{ Cruz · Construções Uf a. - seis 

milhões trezento s e cinquenta mil escudo s. 

A.\lI'UACÃO DA ESCOLA PRÉ·PI U.\Ü .RIA DF ESG llt-IRA: - No 

seguimento da de liberação tomada na reunião de 18 de Agosto , último, a Câmar a tom ou 

conhecimento de que ao concurso para Ampliação da Escola Pré-Primária de Esgueira. 

apresenta ram propos tas os segu intes candidatos: N° 1 - ,ETERMAR • Empresa de Obras 

Terrestres e Mariti ma, S.A.; N° 2 - CIMAVE - Construtura e Imobiliári a de Aveiro, Lda.; e :,\0 

3 - AVEIRO BRA· Socie dade de Con struções, Lda.. 

Abertos os sobrescritos correspo ndentes aos docum entos , verificou-se estarem 

todos em confonnidade com o exigido, pelo que foram admiti dos todos os concorrentes. à 

excepç ão do concorre nte n" 3, que foi admit ido condicio nalmente, por não ter apresentado o 

Alvará de Empreite iro de Obras Públicas, tendo sido deliberado , por unanim idad e. conced er ao 

mesmo 48 horas para proceder em eon fonn idade 

De seguida, foram abertas as correspondentes propo stas veri ficando -se os seguintes 

preços: N° I - treze milhões oitocentos c quarenta e dois mil duzentos e quinze esc udos ; N° 2 

sete milhões oitocento s e do is mil qu inhento s e sesse nta e nov e escudo s; e N° 3 - nov e milhões 

novecento s e einquenta e quatro mil qua trocentos e dez escudo s. 

Foi deliberado , por unanim idade , rem eter O processo à comissão de análise para 

estudo e conveniente informação. 
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CÁ ' IA RA ' lII N' CIPAI - REUS IÓ ES, - Dada prescnç de público, f~ 

palavra ao mc:~mo e foi ainda delib erado, por unanimidade e nos termos do disposto no vi 
' ''' do CPA. discutir 00 seguintes assuntes 0 ' 0 constantes da ordem de trabalhos : tl y 

PALOP 'S : O Vereador Sr. EngO VItor Silva apresento u PUbhca[e dois 

Moçambicanos da Região do Maputo, que se encontram em Avciro para a realização de um 

estágio de gestão autárq uica, com o objectivo de adqu irirem conhecimentos destinados a serem 

aPliC.adOS naquele Estado. aqUando.d. as próximas el.eições autárquicas. tendo a CâmaradirrigidO 
aos mesmos palavras de boas-vin das e de fel icidades para o futuro e formulado votos de q 

consigam obter e levar algo de posurvo que possa adaptar -se às realidades do su Pais. 

SA~t' A '1 ENTQ BÁSICO: - De seguida. foi dada a palavra ao Sr. Dom i ng~ use 

Pinto da Mola, mora dor na Urbanização de Francos & Oliveira, em Azenhas de Baixo, 

Freguesia de Santa Joana, que vem reclamar da falta de infra estrut uras de saneamento, mot ivo 

pelo qua l as fossas são esvaziadas pelos limp a-fossas mun icip ais que, num autê ntico atentado 

contra a saúde pública, procedem ao respect ivo despej o numa vala hidráu lica que fica bastante 

próximo daquele loca l. Mais referiu que vários morad ores da zona entreg aram nesta Autarquia, 

hã cerca de ano e me io, uma exposição li solicita r li intervenção da Câm ara, tendo esta 

respondido a comprom eter-se na execuç ão dos trabalhos só que , decorrido aquele lapso de 

tempo, ainda nada foi feito. Pelo exposto, solicitam li maior, urgência na reso lução deste grave 

problema. 

Respon deu o Veread or Sr. Eng" Vitor Si lva que , quan to ao problema dos despejo s 

na vala hidráulica, disse desconhecer mas comprometeu-se li mandar averiguar. Quanto à falta 

de infraestruturas na urbanização referida, objecto de um processo de lo teamento, di sse que em 

virtude de a Empresa responsável pela sua realização ter entrado em dific uldades econ ômicas. 

o que lornou a situação mais dificil, a Câmara delib erou avançar com as obras , contra a entrega 

de lotes, encontrando-se em fase de concurso o resp ectiv o processo . 

Sobre esta questão, pronunciou-se, também, o Vereador Sr. Eduardo Feio, par a 

referir que são factos recorrentes aos quais não pode ficar alheio pe lo que mostrou a sua 

relutância contra a situação , de um modo part icular contra o esco ame nto das fossas na vala 

hidráulica que , a ser verdad e, merece um inquérito e que se tomem as medidas adequadas e 

urgentes, intervenção que mereceu o tota l apo io do Dr. Nog ueira de Lemos. 
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LI C ENÇAS DI<: OB~S : - Presente, também, um representant e do condo7 ( 

do Ed.ifiCiOsito na Rua de Cavalaria, n" 5 (lote n" 2 ) da urban ização de .Sá-Barro cas , a SOliCItar. / J1 
informações relativamente à construção de uma garagem em ca ve. cuja Implantação, no que dlf f 
respeito às colas, n10 se encontra em confonn idade co m o PP da zona . O Vereador Se. Dt,. 
Henrique de Mendonça respondeu tratar-se de um obra emba rgada em virtud e de ter sido • 

executada sem licença municipa l mas que ainda no decurso des ta semana , pretende que 

realize uma reun ião extraordinária, na tentativa de alterar a deliberação tomada anteriorm ente 

na qual se manda notificar os proprietários da intenção de a Câmara mandar proceder à 

demolição, na medida em que, entretanto, surg.iram dados novos , nomeadam emC3Pi, iões 

promnent es compradores de fracções, que poderio levar alteração da dc libcraç 'eâ 

' "OO"1m de uma soluç ão que satisfaça as partes interve nientes. \,\\.~ v. f' 1 

LIC I'NCAS DFLOT EA:\IE:-r;TO: - De seguida, foi ouvido outro mun ic ,p e o Sr. ~
Arqt" Pompílio Souto que, em primeiro lugar, quest ionou sobre o loteamento nO 7 96, em 

nome de sua esposa Maria da Luz Martins Vieira Souto. lendo-se interrogado se, fac ao lapso 

de tempo já decorrid o, o mesmo já não terá de ferimento tácito. O Vereador Dr. Mendonça 

respondeu que desco nhecia, dada a impossib ilidade de poder ter na memória todos os 

processos, pelo que convidou o Sr. Arquitccto a dirigir-se ao seu gabinete no dia seguinte, para 

uma análise do processo em causa. 

- De seguida, o Sr. Arqt" Pompilio Souto, de novo com a palavra, referiu-se ao 

loteamento da Firma GERMEN, situado nas traseiras d,o Pavilhão do Beira-Mar, onde 

adquiriu a sua habitação , lamentando o facto de não ser possível aos respect ivos compradores , 

obter a licença de habitabilidade , devido ã falta de infraestruturas, o que provoca. alguns 

prejuízos, como seja, por exemplo, a recuperação de valores de sisa e ou tros lesivos da 

qualidade de vida dos moradores. Mais referiu que os respectivos proprietários efecruaram 

contactos com a lAP A que mostrou boa vontade em reso lver as questões que lhe dizem 

respeito e que por isso solicitava à Câmara disponibilidade para a realização de uma reunião 

com esta Entidade e a GERMEN, a fim de se decidir o que a cada um caber á fazer para 

resolver definiti vamente o problema , A finalizar, o Sr. ArqtO Pomp ilio Souto so licitou , 

também, uma resposta a exposição que a Com issão de morad ores dirigiu à Câmara em Junho, 

findo e que até hoje ainda não obteve resposta. 

O Vereado r Sr. Dr. Mendonça informou o Sr. Arqr' de que, por 

indisponibilidades temporais e, també m, por esquecim ento , do que pediu descu lpa, só no 
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,. (}/ .»inicio des ta semana teve oPortu~ ldade de retomar o assunto, após o que se mostrou disponível _ 

para a realização da reunião solicitada cuj a data será marcada de acordo com os mteressados.%' ( 

O Vereador Sr. Eduardo Feio sobre o atraso na resposta à exposição referiu que, d~ 
facto, não compreende que esta Câmara demore quatro meses para responder a um I 

requerimento, quando o CPA dá 10 dias para o fazer, admitindo que algo es tá mal e que l' 
que ser corrig~do c adaptado à realidade , ao que de novo no uso da palavra o ~ereador Sr. . 

Mendonça adiantou que, embora admita que o mau dos outros não deve servrr de exemp a 

ninguém, sabe que de entre várias centenas de Câmaras do País, a de Aveiro é das que dá 

resposta mais rápida aos minicipes mas , colocando-se no lugar destes, comP \ee~di a. 

perfeitamen te \)~,"",~~ l"" 

ARRA..'óJ O URBÁ.1'óíSTlCO DA R UA DA AG RA - E SGUE IRA'!. Pçts ente, 

também, uma com issão de moradores do s prédios 8 e 10 da Rua das Agr as, em y gueira, a 

solicitarem que a Câma ra provid encie o arranjo das áreas e acessos circundantest garag ens, 

dado que a degradação é de tal orde m que imped e os moradores de guar dare m os seus veícu los . 

Respondeu o Vereador Sr. Eng" Vito r Silva que informou ter em seu pode r a 

informaç ão técnica solicitando a abertura de concurso exacta mente para a execução deste s 

traba lhos, ou seja, para a realização da empreitada de infraestruturas de águas pluvia is, passeios 

e pavimentação no citado arru amento, cuja estima tiva de custos se cifra na quan tia de nove 

milhões cento e sessenta mil escudos, pelo que propôs que ao mesmo seja dad o caracter de 

urgênci a, con forme o previsto no n° 5 do art" 116" do , Decreto-lei n° 405/93, de lO de 

Dezembro , o que mereceu concordância, por unan imidade . 

~: - Pelo Ver eador Sr. Eduardo Feio foi feita uma alusão ao cruzamento 

da Rua de Sá com a Avenida da Força Aérea, no qual existe ape nas urn sinal de stop que, em 

sua opiniã o, não é suficiente, ente nde ndo que seria mel hor a coloc ação de sinalização 

horizon tal, ao que o Sr. Vereador Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto informou que se 

encontra já em vias de aquisição, sinalização automá tica para o local. 

SAtUBRJI)A])F, PÚBLI CA : - No uso da palavra, o Vereado r Sr . Dr. Nogueira de 

Lemos aludiu à sua proposta efectuada em 17 de Março , último , respeitante à recolha de óleo s 

usados, não só indus triais como alimentares, na qua l solicitava que fosse feito um levan tame nto 

exaustivo de todos os produtores destas substâncias poluidoras e que, cada vez com ma ior 

freqüência, vão surgindo na rede de águas pluviais, lamentando que hoje e urna vez mais, os 
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órgãos de comunicação socia l voltem a focar o prob lema e que , até agora, não tenha sido ~ 
qualquer andamento ao assunto . Pelo exposto, ped iu que fosse aprovada forrnalm enrc a sua 

proposta atrás referida e se comece , de imediato, a trab alhar o assun to, ~~ ra evitar qu~ volte m 

aconlcccrsituaçõcsdesagra dáveis. \. ~ r" 
O Vereado r Se. Bng" Vitor Si lva disse que essas situaçõ es se encontram mais ou 

menos detectadas a nível concelhio, explicando que existem apenas duas empres as que fazem a 

recolha dos óleos para reciclagem e que, com base num trabalho j á elaborado pelo s serviços.v 

está em estudo um acordo com uma dessas firmas , no sentido de todos esses produtos serem 

entregues numa depen dência comum , para se obter rentabilidad e, embora reconheça que 

situação é deveras complicada e que, concerte za, terá de haver de facto uma gra nde intervenção. 

por parte da Câmara. Referiu , ainda, que todo o traba lho que está a ser elaborado vem._ 

essenc ialmen te, numa tentativa de resolução do problema das águas que desagu am no Lago do 

Parque só que ele é. de facto, di lieil de resolver. 

Também sobre o assunt o, o Vereador Sr. Joào dos Santos disse que a grande 

maioria das oficinas que fazem o lançamento dos óleos nas redes de água. são clande st inas, 

uma vez que todas as outras têm o seu sistema a funcio nar nas devidas condições. 

De novo com a palavra, o Vereado r Sr. Dr. Noguei ra de Lemos volto u a reforçar a 

sua proposta, re ferindo que , embora difícil, ela não é impo ssível , desde que para o efe ito se 

elaborem estudos exaust ivos que podem ser levados a cabo pelo Sector de Amhient e da 

Autarquia., bastando para ranto que se faça a inventariação de todas as o ficinas, empre sas e 

unidades que possue m cozi nhas e cantinas industriais, para,se poder aval iar o volu me dessas 

situações e. posteriormente, se possa fazer a recolha do produ to para reciclag em at ravés de uma 

empresa da espec ialidade. 

Também sobre esta questão , o Vereador Sr. Bng" Belmiro Couto corro borou as 

intervenções e reforçou a necessidade urgente de se evitarem situações desta natu reza, poi s é 

totalmente desfavorável a tudo que atente contra o meio ambiente . 

~n:RCA ()OS - ALTERAÇÃO UF 1I0 RÁRIO : - Pclo Verea dor Sr. Eng" 

Belmiro Couto foi dado con hecimento que os horários de Inverno dos Mercados Manuel 

Firmino e do Mercado Abastecedor, passarão, a partir de 15 do ocorrente, a ser os seg uintes : 

Mercado Manuel Firmino - Segunda Fcira , abertura às 7 e encerramento às II horas; Terças, 

Quartas, Quintas e Sextas-feiras - abertura às 7 e encerramento ás 14 hor as; Sábados , abertura 

às 6 e encerramento às 14 horas. Horário para a entr ada das mercadoria s: Segunda s, Quartas e 
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Se xtas -feiras . das 20 às 23. 30 horas . Mercado Abusteced or • Ahe rtura às 20 e e nCC ITa m e n t(rJ/~ 
24 horas . ~ ( 

O Vereado r Sr. Eduardo Fe io questionou se os comerciantes foram ouvidos sobre 

estes horários e se houv e ente nd imento entre eles , ao que o Sr. Eng" Be1miro Co uto esc larece u 

que sim, que foi efectuado um ques tionário j unto de todos e que a gran de genera lidad e aco rdou { 

com este hor ário. ~ 

CÂMARA MU:SIClPAL - DELEGAÇÃO DF COl\l PETt1"lClAS: • 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça deu conhecimento da listagem de todos os process 

de loteame nto que deferiu ao ab rigo da delegação de co mpetências, no dCCUniO de todo o mê 

de Se tembro , pedindo desculpas pelo facto de o não ter feito semanalmen te , como é 

que se deveu a razõe s ligadas ao período de féri as que atravcssámos. 

habitualo 

IDF.\I • RIW;\! IÃO EXTRAORPI 'õÁRlA: • Também pelo Vereador SI': DI'. 

Henrique de Mendonça foi so licit ada a marca ção de uma reunião ex trao rd inária, no decurso 

desta semana, para análise de vários processos de ob ras urgentes, ficando a mesm a marcada, 

após consenso de todos, para a próxima 4~ . Feira, dia 8, com inic io pelas 17,00 horas. 

ARR IJAMt::"riTO S: • O Vereador Sr. João dos San tos , fez uma referência a um 

problem a que tem a ver com o facto de , freq uentemente , se verificarem ob ras de abertur a de 

valas em arru amentos acabados de pavime ntar o que em su~ op in ião , é abso lutamente cari cato. 

Não se admite que situações desta natureza con tinuem a subsis ti r, o que só pode deve r-se a 

uma falta de coo rdenação entre todo s os Serv iços Públicos (Câmara, Serviços Mumcipalizados. 

Telccom , etc .) que pode perfeitame nte evit ar-se . Exempli ficou cem o caso de um arruamento 

em Aradas que foi recentemente recuperado, e que se encont ra agor a a ser rasgado para a 

co locação das condutas de gás. ao que o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva respondeu que a 

pavimentaç ão que fo i feita nes te arruamento constitu i apenas uma cama da de regu larização, e 

que houv e o cui dado de , atempadamen te, se a.<;segurar também a colocação de águas pluviais 

e saneamento e que só após a sua conclusão eque a rua levará o pavimento de fin iti vo. 

VISITAS Q!:J.OA.!.:i: - O Sr. Vere ador Bng" Vito r Si lva infonn ou que o N úcleo 

Esco la de Santiago recebeu hoje a visita de Sua Excelênci a o Sr. Min istro da Educa ção. que se 

encontra em Ave íro em visi ta o ficial , tendo mostrado o seu regozijo pelo acontec imento, a que 

lodo o Executivo se associou. 
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R IA pE AVEIRO - DESASSOR t:A:\1ENTO : - Seguidamente , o Sr. Eng" Vitor 

Silva mostrou igualmente o seu cont.ent~ento por, finalmente,. terem sid~ iniC i3dot ..O'1 
trabalhos de desassoreamenlo da Ria de Ave sro, desde Ovar até 11 vag ueira, admitindo tratar 

de uma importante obra que há muito era esperada e que vai contribuir para resolver gra 

parte dos prob lemas das cheias na cidade quando há marés vivas. , . 

O Vereador Sr. Eduardo FeIOperguntou se teriam sido devidamente acaute ladas as 

~ u es lões amhie.~ais e a deposição dos ~aga~os , ao que, 0.Sr. Eng" V i l~r respondeu.que a ~br~t' 
e da responsabilidade da l APA e que foi objectc de prevro estudo de rmpacte amb lent1. 'pe'"/ 
que concerteza foram tidas em conta 10dM " """ IO"Õ". ~1A/ 

IP5 _ t:I KCT RW ICACÃ O : - Outro assunto que o Sr. Vereador Eng", Vitor ~ i l va 

disse ser motivo de congratulação foi a recente adjudicaçã o da elec trlficeção do IP5, dl sde o 

Nó das Pirâmides até á Ponte da Barra, sendo os custos do consumo da electricidade 

suportados pelas Câmaras Municipais de Aveiro e Ílhavo, nos termos do protocolo que vai ser 

assinado com a JAE . Mais informou o Sr. Vereador que se encont ra já co ncluído o projecto da 

pista de ciclis tas, inclu indo os acessos desta cidade.à 

ARR UAMENTOS : - Seguiu -se uma intervenção do Vereado r Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos, para uma vez mais denunciar o estado de degradação e de abandono em que se 

encontra a Rua Coma ndante Rocha e Cunha , o que j á fez for diversas vezes, a prime ira das 

quais há cerca de ano e meio e, apesar de na altura a Câmara lhe ter dado toda a razão e ter 

entendido que de facto era uma artéria que carecia de intervenção urgente, hoje conti nuar tudo 

rigorosamente na mesma. Fez, de seguida, a apresentação de um conjunto de fotografia s bem 

elucidativas da situação da Rua, as quais colocou à dispos ição da ve reação e da Imprensa para 

urna melhor documentação da realidade. Enumerou , de seguida e de novo, o grande número de 

problemas que o arruamento apresenta, desde buracos enormes que são um autêntico atentado 

à suspensão dos carros que por ali passam, a sua trans formação num autêntico parque de latas, 

com um trânsito totalmente desor denado ao ponto de os moradores não pode rem utilizar as 

garagens e de as viaturas que por ali precisam de transitar não o poderem fazer porque as 

pessoas estacionam em espinha e não deixam espaço suficiente para a passagem. Disse, 

inclusivamente, ter feito um apelo ao Sr. Vereador do trânsito para que invertesse o sentido do 

estacionamento que se faz ao lado do muro do dispensário por parecer muito mais racional o 

estacionamento fi esquerda do que à direita, onde existem garage ns c entradas para habitações 
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e, periodicamente, a PSP continua a multar todos os carros que, na sua óptica é que estão bem ~}~ 
estacionados e o Sr. Vereador prometeu que iria interceder c, também até agora nada foi ~ ( 

neste aspecto. Pensa que, em área central d~ cidade, não existe mais nenhum arru~e nto S Uj e~~ 
a este tipo de degradação , a es te tipo de indiferença por parte da Câmara Municipal. Focou, 

também, Qut.ra Situaç.àÜque é a questão da área situada PC.r baiX.o d.aponte de pau que suge~f 
ser ocupada com estacionamento e ente nderam ajardinar e alar gar as esplanadas e os espaços 

comerciais. Referiu, porém, que o segundo sector contmua livre e, como se pode ver nas 

fotografias, está-já a ser usado para fins pouco desejáveis e depósito de restos de objectos c, 

sobretudo, lixo, continuando a de fender que este espaço deveria ser aproveitado para parque d 

estacionamento. Frizo u, ainda, que como considera, de facto, uma situação inéd ita uma rua 

central da cidade por onde passam milhares de pessoa s ter este tipo de tratamen to que prejudica 

altamente os seus moradores e o comércio, tem tentado percebe r porque não se tomam as 

medidas que o caso requer e uma que foi focada como impeditiva do tratamento da Rua foi a 

questão do edificio do SLAT, da sua manutenção ou demoliçã o. Mais disse não ace itar essa 

explicação pois a existência do ediflcionão tem nada a ver com o estad o de degrada ção em que 

se encontra a rua e inclusivamente propôs que se cont actasse a ARS no sent ido de se demolir o 

muro do SLAT , o que facilitaria o trâns ito de peões e nem isso foi feito, acrescentando que é 

com alguma tristeza que o diz, pois a sua postura polít ica nesta Câmara tem sido evitar os 

ataques pessoa is mas que, infelizmente, só encontra uma explicação racional para este tipo de 

procedimento e para a negligência desta Câmara, que é a tentativa de o fragilizarem 

politicamente, para que se diga que é um Vereador que nem,consegue reso lver os problemas da 

Rua onde habita, o fazer crer a todos aqueles moradores que são prejudicad os por viver um 

Vereador naquela Rua. Disse ser esta a única explicação que encontra para a atitude que a 

Câmara está a tomar em relação à Rua Comandant e Rocha e Cunha e, portanto, é com alguma 

emoção e com alguma tristeza que fez esta interven ção que muito lamenta mas que esperou 

pacientemente que a situação fosse resolvida e como isso não se verificou, só pode tirar aquela 

ilação, pois não se entende que uma Câmara Municipal se dê ao luxo de ter uma artéria tão 

degradada, ainda por cima numa zona central . A finalizar, lembrou, ainda , que os moradores 

são também agred idos no seu bem estar pelo ruído causado pela circulação na ponte de pau, 

dada a elevação desta em relação às habitações. 

De seguida. ausentou- se da reuni ão, o Vereador Sr. Eng ". Belmiro Couto. 
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Seguiu-se uma intervenção do Vereador Sr. Tenen te-Coronel Albuquerque Pinto 

que disse não poder acreditar que o Sr. DL Nogueira de Lemos pense que, pessoalmente, o 

quisesse diminuir poli ticamente. pois resp eita mu ito a sua pessoa e a posição que defende n~f 

Câmara, relegando. por isso, a ideia que possa ter de diminuição e lembrou-o que foi: o si 
primeiro Vereador que chamou a atenção para a degradação debaix o da ponte de pau, dado que 

efccuvamente a situação ali está degradante e. embora entretanto se tenha feito. não por 

proposta sua, uma abertura de uma porta para o restaurante e o relvado, continuou a chamar a 

atenção para o resto que falta fazer. Quan to à sinaléctica do estacio name nto entende que 

mes ma só se deverá fazer quando a rua estiver pronta, pois entende que não lógico f37/ré 

pinturas no chão e colocar sinais sem que realmente o pavimento esteja pronto e dai que tir'lha 

dado indicações à Divisão de Trâns ito para, juntam ente com a Repart ição de Obras. 

acompanhar o processo, no sentido de, oport unamente, proceder em conformidade em termos 

de trânsito. 

Sobre este assunto, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva solicitou ao Director do 

Departament o de Ohra s Municipais, presente na reunião, que esclarecesse o ponto da situação 

destes trabalhos, tendo este referido que, por decisão superior, a obra irà scr executada por 

administração directa , logo que haja disponibilidade por parte dos serviços operativos, ao que 

de novo com a palavra, aquele Sr. Vereador deu inteira razão ao Or. Nogueira de Lemos, 

acrescentando, contudo, que a razão porque pens a que a situação está como está é que está 

errada. Disse que, de maneira alguma , da parte da Câmara ou dos serviços hou ve intenção de 

diminuição e relegava, também, de todo essa ideia, aditin10, contudo, que tenha havido sim 

uma falta de cuidado e, até, algum desleixo. 

Também o Vereador Sr. João dos Santos se pronunciou sobre esta matéria, dando 

incondicional apoio ao Oro Nogueira de Lemos na parte que diz respeito degrad ação do á 

arruamento e só nunca levantou o problema pe lo facto de ter interesses comerciais naquela 

zona, contudo, disse não acreditar também que tenha havido qua lquer inten ção de dim inuição 

política mas, realmente, a situação em que se encontra aquele arruamento , cria inúmeras 

dificuldades aos moradores e comerciantes da l ona. 

A finalizar, o v crador Sr. Eng". Vitor Silva pediu ao Dircctor de Serviços, Eng" 

Higino, que seja dilige nciada a reparação urgente deste arruam ento , aliás, ped iu mesmo que a 

estes trabalhos seja dada prioridade sobre quaisquer outros , pelo que o referido técnico ficou 

encarregado de , na próxima semana apresentar estud o das alterações propo stas para o local, a 

fim de que se possa intervi r no mais curto espaço de tempo. 
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traba lhos. Entretanto ~i"iâ,," -"" oprectoçõa do>{"';:;::J2o~ 

-'NoCO :SSTRJJCÃ,O n A PIST A DE ATLE IIS~tO DI:: AvnJtó': I" fA SE: 

seguimento da deliberação tomada em 25 de Novembro, do ano findo, em que foi sol icitada a 

aprovação para o rebaixamento da cola de soleira da pista, foram apresentados os respectivos 

custos da solução, nomeadament e quanto ao aumento dos volumes de escavaç ão e drenage 

suplementar, num total de quarent a e seis milhões trinta mildu zentos c quarenta e s~tc escufs. 

que representa cerca de 24,7% do valor total da empreitada inicial. Considerando a iin fcrrrràção 

do Director do DOM e nos termos do que prev ê o ponto 2 do art" 26" do Decreto-Lei 405/93, 

de 1O de Dezembro, foi deliberado, por unanimidade, autrori zur a realização dos referidos 

trabalhos a mais e imprevisto s e, por conseguinte, notificar a Empresa adjudic atária PAVlA, 

AS, com vista à celebração do respecti vo contrato adicional. 

11)(.::\1 • 2" fA SF:: - Foi também presente o anteproj ecto referente à segu nda fase 

que conte mpla a construção da bancada e instalações adjacentes de apoio o qual mereceu uma 

breve explanação pelo Director do DO~, mormente que a estimativa se cifra em cerca de cento 

e cinquenta mil contos, tendo sido de liberado, por unanimidade, considerar o mesmo aprovado

° Vereador Sr. Eng'' Hclmiro, no uso da palavra, disse que seria de todo 

conveniente solicitar uma reunião ao Instituto Nacional do Desporto, com vista à inclusão nesta 

2" fase da obra o projccto de iluminação da pista, o que m e~eu a concordância de lodos, tendo 

de seguida afirmado que esta fase da obra inclui j á todas as infraestruturas necessárias aos 

balneári os que servirão de apoio aos relvados universitários cujo estudo, que inclui a área do 

Cais do Paraiso, está integrado no protocolo aprovado com a Universidade e que visa a 

construção de equipamentos desportivos comuns 

~..JQQ!!: - O Vereador Sr. Eng" Ilelmiro Couto deu conhecimento do 

desenvolvimento do projecto em epígra fe, nomeadamente que o lançamento do mesmo vai ser 

efectuado pela Companhia de Teatro EFÉMERO, que prepa rou uma peça que irá levar à ecna 

em várias cidades do Pais, com inicio em Faro, para o que se toma necessário disponibilizar 

uma verba para fazer face às despesas dai adveniemes. Assi m, aquele Sr. vereador propôs que 

sc autorize um adiantamento da quantia de quatroce ntos mil escudos, correspondente a 50% da 

verba prev ista em Plano de Actividades do ano em curso, o que mereceu aprovação, por 

unanimidade. 
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Referindo-se ao assunto o Vereado r Sr. Eduardo Feio disse que, não obstan~( • 

discordar do nom e dado ao proj ecto, com o já por diversas vezes teve oportu nidade de o ~i 7. V 

acred ita que se ele for visto numa pers pecti va educac ional pode vir a tomar-se num proj ecto 

interessante. Entende , contudo , que existem outras áreas em que li Câmara deve ria apostar, e 

que, ate ao momento, não se , l~m tomado quaisqu er diligências para avançar. co mo sel"! 
exemplo, o caso da Casa Municipal da Juventude. 

~1U~ ICl PA I DA J UVENTL'DE: - Sobre este equipamento e co anu e 

referiu no último parágrafo da deliberação anterior, o Vereador Sr. Eduardo Feio lastim ou que 

não obstante estarmos quase no final do mandato , a inda não tenham sido dados quaisquer 

passos para insta lação da Cas a Municipal da Juventude, projec to qu e considera prioritário em 

relação ao Projec tc CRYPTA e que também está incl uído em Plano de Activide des com uma 

verba de dois mil e quinhentos contos, não tendo, até ao mom ento, sido gasta qualquer 

importância 

Respo ndeu o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto que con cordou com a observação 

efectuada pelo Vereador Eduardo Feio, acrescentando que o atraso no andamento do processo 

da Casa Municip al da Juventude, se deveu ao facto de todas as solu ções que foram surgindo 

para o d e ito terem sido consideradas menos dignas, conc luindo-se que a proposta em tempos 

apresentada pelo Vereador Edu ardo Feio (edifício do SLA T), será aquela que melhor servirá os 

fins em vista, est ando apenas a aguardar -se um estudo defin itivo sobre o mesm o. 

Os Vereadore s Srs . Jo ão dos Sant os e Te ~en le -C-Oro ncl Albuqu erque Pinto 

manifestaram-se contra a instalação da Casa Municipal da Juventude no ediflcio em que stão, 

após o que o Vereador Sr. Eng" Belmiro referiu que o ass unto ainda es ta em estudo e que irá 

proceder à elaboração de uma proposta mai s concreta, que submeterá, posteriorment e. à 

consideraç ão da Câmara. 

3" MflA-:'tIARATO:SA IN T ERl'" AClO~AL ROTA DA LUZ : - O Vereador Sr. 

Eng" Belmiro Couto deu conhecime nto que a realização da prova em epígrafe es tá previst a para 

o próximo dia 30 de Novembro, tendo feito algumas observaç ões relat ivame nte ao modo como 

a mesma se irá desenrola r, apó s o que foi del iberado, por unanimidade, e por proposta daquele 

Sr. Vereador, autorizar a realização das despesas que se tornem necessário efectuar para o 

efeito, ale ao montante de dois mil contos. 
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ESC OLA S DO ÇO :O-;CE LHO: • A exemplo do que vem acontec endo em ~s O» 

anteriores, foi deliberado , por unanimidade, manter a verba que anualment e econcedida a c~ ( 

uma das Juntas de Freguesia do Concelho, no montante de sessenta mil escudo s por cada sala W 
de aula existente nas diversas esco las ., 1- ciclo do c.,nSino básico, a fim de permi tir às~e'Y~ 
"~ ,"M as p ,q",n~ "PM" Õ<' que eventualmente possam surgir ao longo do 'no. )1 
~: • Foi presente um oficio da Sub-Região de Saúde de A' _m.J 

remeter a proposta de turnos de serviço permanente, para o próximo ano, das ~ âctas 

sediadas neste concel ho, enviado pela Associa ção Nacional das Farmá cias, a fim de ser emitido 

parecer sobre o assunto. Seguiu-se troca de impr essões e face à anális e feita em que se verifica 

continuar somente uma farmácia a fazer serviço ncctumo, a Câmara deliberou, por 

unanimidade, não dar parecer favorável à proposta apresentada e, a exemplo do ano anterior, 

solicitar que seja estudada a possib ilidade de , dentro do perímetro urbano, se prever o 

funcionamento de duas fann âcias durante o periodo considerado noctum o. 

L OTE AM E!\ T O t M ,\RAlJ AS: - A Câmara tomou conhe cimento de um estudo 

elaborado pelo DPGP, relativo ao loteamen to de um terreno pertença da Junta de Freguesia de 

Aradas, integrado no estudo urbanístico do Carôcho, aprovado na reunião de 16 de Junho, 

último, c relat ivamente ao qual o Vereador Sr. Eng" Vítor Silva prestou os esclarecimentos 

tidos por conven ientes, nomeadamente que o mesmo englo ba uma parte habitacional e uma 

área de equipamento e vai ser dividido em 10 lotes d e s~nados á construção de habitação 

unifamiliar de 2 pisos acima da cota de soleira, estando prevista uma área de anexos/garagem e 

ainda as redes de abast ecim ento de água, drenagem de esgotos e águas pluv iais, de energia 

eJéctrica e telcfones . 

Seguiu-se breve troca de impressões, após o que foi deliberad o, por unanimidade, 

considerar aprovado o referido loteamento. 

AI. n:NACÃO D[ B~BA:SIZAçÃ () DA AVENIDA 25 I>L \llliJ.!,.: · 

Foi presente um requerimento apresen tado por Armando Luís Correia e Tito de Carvalho 

Sabino e Outros, adquirentes de um lote de terreno sito na Avenida 25 de Abril, entre as torres 

AI e A2 destinado a aparcame nto auto, em subsolo, através do qual apresentam nova lista e 

solicitam que a respectiva esc ritura seja celebrada em nome de todos os adqu irentes, num total 

de 25, número este que corresponde às fracções constituídas no lote vendido por esta Câmara 

Municipal. Lida a informação prestada pela Repartição de Patrimón io e Notariado foi 
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delibe rado, por unanimida de, deferir o requerido, desde que seja requerida a correccãc à SiS~ 
salvag uardando -se, nu entanto, a exigência de as pessoas desistentes expressarem, por escrito , a 

sua intenção, uma vez que inicialmente a venda foi autorizada a favor dos compradores 

constantes de uma lista apresentad a pelos seus repres enlan lc~hasta pública. J I _ /,--rf' 
V~,",~ "" V ,:Jl 

PAROU. ' D[ n :IRAS E EXPOSIÇÓ ES : • Face à informação ~est ad a peloj~.' 
Secretariado do Parque de Fc.iras e Exposições, e a fim de dar cumprimento à realização dof -i lo 

vários certames -para o próximo ano de 1997, a Câmara deliberou, com a abstenção tios 

Vereadores do PS. Srs. Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio , mandar proceder à abertura d, 

seguintes concursos: aquisição de material gráfico. publicidade sonora, publicidade figuratiéa, 

iluminação decorativa, exploração do bar do Pavilhão Octogona l, aluguer para montagem de 

stands para as varias Feiras e limpeza do recinto. 

Os Srs. Vereadores Dr. Nogueira de Lemos e Eduardo Feio justificaram o seu 

sentido de voto no facto de se encontrarem ainda por aprova r pela Assemb léia Municipal, os 

regulamentos dos diversos certam es . 

~:~: - Foi presente para conheci mento de todo o Executivo o 

calendário das Feiras e Exposições que irão decorrer no próximo ano no Parque de Feiras, o 

qual foi deliber ado considerar aprovado, com as abstenções dos Vereadores Srs . Dr. Nogueira 

de l emos e Eduardo Feio, que j ustificaram igualmente o seu sentido de voto no facto dc ainda 

não se encontrarem aprovado s pela Assembléia Municip: 1 os Regulamentos dos diversos 

ÇJ'l'STR O COORDENADO R pE T RA l'iSPJ!.!!IE..S.: • Face a inform ação 

prestada pelo Departamento de Planeamento de Gestão do Património, segundo a qual a 

Câmara adquiriu um prédio urbano a Maria Oliveira Salaza r, s ilo no Centro Coordenador de 

Transportes, foi del iberado, por unanimidade, pagar ao inquilino, Sr. Ant ônio Luis Pinho da 

Costa, que possui nos anexos uma pequena oficina de carp intaria artesanal a funcionar 

aproximadamente h á 30 anos, cujos serviços contribuem para o sustento do seu agreg ado, uma 

indcmmzação por cessação de actividade, no valor de quatro milhões oitoce ntos e cinquenta 

mil escudos a liquidar em 12 prestações mensais, sendo a primeira de qua trocentos c cinque nta 

mil escudos e as seguintes de qua trocentos mi l escudos, cada, ficando, ainda, acordado que o 

referido inquilino deixe as instalações devolutas no prazo de 15 dias. 
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C t' l'iT RO CO ORpENADOR DE lRA~SPORTES ; - Fo i ainda pre sente ~M. 

outra inform ação do OPGP a dar nota que, para dar co ntin uidad e ao arrua mento que envo lve ~ 

Cent ro Coo rdenado r de Transportes. terá que se realizar a permuta de um terreno urbano com' 

a área de 192 m2, destinado a integrar no domínio pub lico , pertencente a Maria dos Anjo s 

Alves e Herdeiros, avaliado no valor de três milhões oitocentos e quarenta mil escudos, por 

um lote para cons trução pertencente a esta Câmara, com a área de 41 8 ro2, designado pelo 

7 do Seclor C da zona envolvente à C+S de Aradas, ao qua l foi atribuído igual va [o rJo~ 

deliberado. por unanimidade , concordar com a referida permuta de terrenos de acordo com o f \ 
teor da citada info rmação . ~ {.-V\~~ 

PER\IUTA IlL8El'iS - ESC O LA PREPARATÓ RI A JO ÃO M 'ONSO DF: 

Arn.RQ: - Face à informação prestada pelo DOM - DPO , foi de libera do , por unanimidade, 

autorizar a pennuta de terrenos entre esta Câmara Munic ipal e a Escol a Preparató ria J01l0 

Afonso de Aveiro, a fim de possi bilitar a construção de um parque de estacionamento púb lico , 

em que esta Câm ara cede à Escola Preparatória a área de 2.469 m2, e a Escola cede a área de 

654 mz, para integrar em dom ín io público, sendo atribuido aos préd ios igual valor de doi s 

milhões quatrocento s e sessenta e nove mil escudos. 

AQU ISiÇÃ O In: 8ENS _ AI"DEIA DESPORTIVA DE S BE RNARDO : • 

Tendo em vista a impla ntação de uma piscina na Aldeia Desport iva de S. Bernard o. foi 

deliberado , por unan imidade , de acordo com a infonnaç ~o prestada so bre o assunt o pe lo 

OPGP , auto rizar a aquisição de um terre no pertencente a João Manuel Ferre ira Lopes e ou tros, 

com a área de 1.800 m2. pela quan tia de dois milhõ es quatroce ntos e vinte mil escu dos, 

acrescida de quatroce ntos e oitenta mil escudo s de benfeitoria s, o que per faz a importânc ia to ta l 

de dois milhões e novecentos mil escudos . 

mDI - PAVIL HÃO G IM NODESPO RT IVO ,,:1\1 l\I Al\IO DF;l till: • Fo i 

tamb ém delibe rado . por unani midade, de acordo com a informação do OPGr . adqu irir um 

terreno rústico pert encen te a Maria da Conce ição Viei ra Simões elou Ludovi co Vieira da 

Rocha , com a área de 3000 m2 , pelo valor de qua tro milhões novecentos e cinquenta mi l 

escudos. a pagar em se is prestações men sai s, sendo a primei ra no va lor de seiscentos mi l 

escudos e as restantes de oitoc en tos e setenta mil escudos, cada, desti nado à im plantaç ão de 

um pavil hão gimnodesporuv o em Mamadeira. na fregues ia de N" SI'"de Fátima. 

Acta 0 ° 50, de 06 de Out ubro de 1997 • p ág. 15 



1 

CO~STR I JÇÃO DE H ABIT AÇÃO SO CIA L EM S.JA q:STO I f'l7 
PI:'oITURAS: ~ Fo ~ presente uma informação presta~a pela DO~ -D PO. se~do a qual ~ 
toma necessário pmtar de novo as Habitações SOCiais de S. Jacinto, tanto Interior com~~ 

exteriormente, bem como efectuar reparações das fcndilhaçõcs existentes. estimando-se o total/ 

dos c ~ stos em seis milhões trezentos e sete mi l e quinhentos esc u.dOS. propondo-se que sejam~
adjudicados. como trabalhos a mais. à empre itada inicial, adjudicada li firma Centro CeITo,~ 
Lda. Após breve análise. foi deliberado, por unanimidade , que o assunto seja de novo . 

remetido aos serviços técnicos, nomeadamente, para que se jus tifiqu e quais os mo tivos de lã J 

rápida degradação. l/\-\~-"~ 

CO!'liCEPC.&"O/CONST RUCÃO DF U;\(A P.S. PARA PEÕ ES ;"liAS lf' 
LEIRlNIIAS/ARA l!M: - Face à informaç ão prestada pelo Departam ento de Obras 

Municipa is, no sentido de se proceder à realização da empreitada em epígra fe, fOIdeli berado, 

por unanimidade , abrir concurso limitado para o efeito, prevendo-se um a estimativa de custos 

na ordem dos dote milhões de esc udos. 

Mais foi deliberado , també m por unan imidade, aprovar o cad erno de encargos e 

programa de concurso respectivos. 

11 I JI\J1:"iACÃO DtTORATIVA DA PONTE m : PA " ; - Foi presente o 

processo de con curso relativo à " Iluminação Deco rativa da Pont e de Pau", cujas propostas 

foram abertas por de liberação de 29 de Setembro, último. Lida a informação da comissão dc 

analise, a Câmara del iberou, por unanimidade, de acordo ciJm a mesm a adjudicar a referida 

empreitada ao concorrente n" 5 • IRM ÃOS HELENO, LDA., pelo valor global de três milhões 

cento e sessenta e um mil cento e cinqüenta e seis escudos, acresc ido de IVA, dad o ser a 

proposta mais vant ajosa de acordo com o prescri to no art" 118 do Decreto-Lei n" 405 /93, de 

10 de Dezembro . 

PAV I!\1t'i'l'TACÀO DO PROLONGA' If.NTO DA RUA DA rÊG A I:: 

CO;SCOR I>ÁNClA CO M A RUA B DA UNI VF,RSII>A D..: : - Em segu imento da 

deliberação tomada na reunião de 22 de Setemb ro, último, que procedeu à abertur a das 

propostas para execução da empreitada em epígra fe, a Câmara tomou conhec imen to do 

parecer técnico emitido pela com issão de análise, segundo o qua l, o concorrent e n" 4 

MA?\'UEL VIEIRA BACALHAU, LDA., foi o que apresen tou proposta mai s vantajosa. 

Assim. foi deliberado, por unanimidade, nos termos do que refere o arr" I IS" do Decreto-Le i 
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n" 405/9] , de \0 de Dezembro, adjudicar os trabalhos à referida Firma, pela quantia de/' 

dezenove milhões oitocentos e sessenta e oito mil seiscentos e catorze escudos, acrescida ~ 
IVA, valor este: resultante de uma redução efectu ada ao valor da proposta inicial. 

nomeadamente, no capit ulo li , ponto 1, [aplica ção de leia georextü j, por se IO/~~ 

desnecess ária \t'11~ !/u; 
Entr etanto -·· ~"" '->-" ·~ 1;b; 
f O KNt.<.:II\U':NI OS - AOUl 8I CAO DE ÇQRJl çlT ~ . - Na sequência da 

deliberação tomada em 29 de Setemb ro, ultimo, foi presente a informação prestada pelo técnico 

municipal competente, segundo a qual, a única propost a apresentada pela Firma MART ELO 

ELÉCTRJCO, LOA., es tá dentro dos preços praticados no mercado, pelo que foi deliberado, 

por unanimidade, adjudicar ao mesmo o fornecimento de 527 mz de corticite de 5 mm, ao 

preço unitário de mil e sesse nta e dois escudos e cinquenta centavos , o que perfaz a quantia 

total de qu inhentos e cinquenta e nove mil novecentos e trinta e oito escudos. acresc ida de IVA 

AM PLIA ÇÃ O DA SlmE DA J U ~T A m ' FIU G UIo;SIA nr ARADAS : - No 

seguimento da deliberaç ão tomada na reun ião de 30 de Sete mbro de 1996 que adjudicou a 

empreitada em epígrafe à finna EDITRAN, LDA, e considerando o teor da informaç ão prestada 

pelo técnico mun icipal competente, a comunicar que se torna necess ário proced er à execu ção de 

diversos trabalhos, concretamente, à recuperação de todas as paredes interiores (inclu indo . 
rebocos e pinturas), portas, remodelação de todas as infra-es truturas (abastecimento de água e 

saneamento, rede etéc trica e de telefones), bem como a título extraordi nário a abertura de dois 

vãos, construção de uma zona de atendimento ao público e instalações sanitárias no rlc, foi 

deliberado, por unanimidad e, nos termos do que refere o art" 26° do Decreto-Lei na 405 /93, de 

10 de Dezembro , adjudicar os mesmos à citada empresa, pela quant ia de dois mi lhões 

novecentos e novent a e cinco mi l duzentos e um escudos e cinquenta centavos, pelo que deve 

ser notificado o empreite iro com vista à realização do respectivo contrato adicional. 

J U]\iTA DE FRfo:GlJFSIA DF NOSSA Sfo:]\iHORA DF. FÁTIMA: - Fo i 

deliberado, por unanimid ade, face às faeturas apresentadas pela Junta de Fregues ia de Nossa 

Senhora de Fátima, e de acordo com a informa ção prestada pelos serviços municipais 

respectivos, autorizar a transferência para aquela Autarquia da quantia total de setecentos e 
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sessenta mi l e quinhentos escudos, destinada ao pagamento de serviços pr~tados na limpcZ: _~ 

de terreno que se des tina a parque de lazer. t7 ~ ( 
TRÂN IT - "I I ,Ã D ' \ 1 ' . 1\11550 Bl t HEr;;;

PARA ZON AS PAR CO:'liIZADAS : - Foi presente uma informação pr tada pelo técni
 

municipa l competente, a dar nota de que se toma necessária a colocação de purcómetros a
 

Rua Silvério Pereira da Silva, para um melhor funcionamen to do trâns ito local. Mais refere , a
 

mesma informa ção. que no decorre r do prese nte ano foi já adquirido . atrav és de concurso.
 

equipamento igual ao agora proposto, à Finna RESOPRE, LDA, que após conracro,
 

confirmou a manutenção dos preços então apresentados . Em face do exposto foi deliberado,
 

por unanimidade, adju dicar na modalidade de ajuste dirccto, à referida Firma adjud icatária., a
 

aquisição de dois parcómetros colectivos com painel solar, pelo valor de dois mi lhões e
 

trezentos mil escudos , ac rescid~ de quinh~ntos e dezassete mil e quinhento s e setenta escudos , I 'i,
 
pelo, Iertere s de cartão magnético ' ' 'P'C'", o, . acrescidos de IVA . ~/~~~.......J '::'
 

DEP ÓSIT OS 0«: GAI!A:ST IA - RE STITL'I CÃO : - Face à informação prestada 

pelos serviços municipa is competentes, constante do o ficio enviado pela firma RED ERIA 

Projectos, Execução e Manutenção de Redes de Telecom unicações. Lda., a Câmara de liberou, 

por unanimidade, autoriza r a restitu ição do depós ito de garantia cativo da quantia de cento e 

sessenta e sete mil qua trocentos e oitenta escudos, depositado na Ca ixa Geral de Depósitos a 

favor desta Câmara Municipal, correspondente a 5% do valor total da adjudicação relativa ao. 
fornecimento de equipamento do sistema telepo nto. 

Ll CEi'iCAS DE LUT Ej\l\.1E!SI.Q: - Foram presen tes e apreciados os seguintes 

processos de loteamento: 

· N° 522197, de Carlos Manu ,./ Vd ga d,. Melo, a requere r informaç ão sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito no lugar do Monte, freguesia de Eixo, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a informação técnica n" 

758/97, prestada pelo DPGP, em 24 do mês findo; 

• SO 866/9 1, de Manut'l Nunt's dos Santo s t' Outro, a reque rer informação prévia 

sobre a viabilidade de loteamento de um terreno sito no lugar de Cabo Luís, freguesia de 

Esgueira. Analisado o respectivo processo, foi deliberado, por unanimidade, informar o 

requerente nos termos da informação técnica prestada pelo DPGP, de 24 de Setembro , findo ; 
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• N· 543/97, de Francisco Manu el de Carvalho Marques Vidal, a requeW 

informação prévia sobre a viabilidade de loteamento de um terreno sito na freguesia de 

Requeixo. Ouvidos os esclareciment os prestados pelo Vereador Sr . Dr. Mendonça. foi 

deliberado, PO' unanimida de, informar ° '''10'',"10 do acordo com 1iofo= ",o '«oi" n" 

758197. prcstada pelo Dl'Gp. j unta ao processo: 1. ~~4 I[-f1 
Deu de novo entrada "0 "lo ° Vereadar Sr Eduardo FeiO": , 

· :-....5 552 c 554/97, de Augusto Rocha Dias, representado r Jl. fa fluei Cévar da 

Si/ I"a Gom4'S, relativo a um loteame nto silo na Rua das Cil has, fre~utsia de S. Bernardo. Foi 

deliberado, por unanimidade, informar de acordo com as informações técnicas nss 769 /97 e 

767/97, prestadas pelo DPGP e anexas, respec tivamente, aos processos em epígrafe; 

• ~ 545197, de Fernan do Jurge So ares de Figueiredo, a requerer informação 

prévia sobre um loteamento sito no lugar da Mama de Pêgas, freguesia de Eixo, tendo sido 

deliberado , por unanimidade, após aná lise do respectivo processo, informa r o requerent e nos 

termos da informa ção técnica n" 760/97, do DPGP, j unta ao processo ; 

- N" 435197, de Muria LuiJa Pereira Lopes F. I 'i/a Chd , a aprese ntar element os, 

que substituem os anteriormente apresentados, com referência ao loteamento de um terreno si to 

na Rua dos Fom inhos . freguesi a de S. Bernardo, tendo sido delibera do, por unan imidade, 

deferir, nos termos da informação técnica prestada pelo Di'G P, de 23 de Sctcm hro , cujo teor 

aqui se dá como transcri to; . 
- N" 324/94, de Rosa .\f aria Gomes da Cun h" , Outra. relat ivo a um loteament o 

sito na Rua da Liberdade , Mataduço s, freguesia de Esgue ira. Foi deliber ado, por unan imidade. 

deferir nos termos da informação técnica prestada pela DPD E, de 1 do mê s em curso, que aqui 

se dá como transcri ta e se encontra junt a ao processo, sendo o valor a pagar da taxa de 

compensação estipu lado no mont ante de um milhão qui nhentos e cinquenta e seis mil 

oitocentos e oito esc udos. 

AFRO\'ACÃO EM ~t1N UTA : - Finalmente, foi deliberado, por unanim idade, 

aprovar a presente acte em minuta, nos termos do que disp õe o n" 4, do Art" 85", do Decreto

Lei n" 100/84, de 29 de Marco. 
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